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0 dr. José Maria Pestana de Vasconcellos, promovido a 
juiz de Paredes de Coura, sentindo-se degredado desta cida- 
de, onde, com o seu caracter expansivo, com o seu espirita 
de rectidão inquebrantavel sem intractabilidade postiça, cou- 
quistou as sympathias de quantas pessoas de bem conheceu, 
deixou por alguns dias as alturas de Coura, e veio reatar a an- 
tiga convivencia vimaranense. z 

Hospedou-se em casa do exc.'=°° snr. Francisco Martins de 
Gouveia fillioraes Sarmento, um dos seus mais dedicados ami- 
gos; r | 

Voltandoa terras de Coura, os seus amigos mais íntimos 
acompanharam-no até Villa Nova de Famalicão. 

No regresso a esta cidade, occupamos o mesmo carro o 
dr. Francisco Sarmento, Domingos Leite Castro, e o signatario 
deste artigo. . . 

Não vinhamos bem: tinamos saudades do Pestana. 
Procuramos distrahil-as. 
Encetamos diversos assumptos de conversa. 
No percurso da estrada, Francisco Sarmento mostrava-nos 

diversos lugares, e alturas de montanha, que percorrera nas 
suas excursões archeologicas. 
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A meio caminho, nÓs os seus companheiros de viagem, 
interessados em provocar-lhe a lição de conselhos sempre sa- 
lutares, fizemos cahir a conversação em assurnptos sociaes. 

Por succeseão de idas, de que me não recordo, veio a! 
faltar-se na couveniencia de publicar-se uma Revista. 

Pouco depois foi votada em sessão de direcção a funda- 
ção da Revista, e por ultimo authorisada pela assembleia ge- 
ral. 

Outros successos, diversos trabalhos em que a direcção 
se empenhou, obrigaram a adiar a realisação doesta tentativa 
jornalística. 

Domingos Leite Castro, que tinha largo quinhão na res- 
ponsabilidade doesta empresa, renova* az iniciativa da proposta ; 
concedem-se-lhe todos os poderes para que antes da termina- 
ção do exercicio corrente venha a lume pelo menos o primei- 
ro numero da llevista. 

Não o acanhou a dictadura; pelo contrario exerce-a com 
a energia e desembaraço dum dictador de rija tempera. Não 
interroga sobre o que a cada um apeteça escrever; é elle 
quem impõe a lei; nesta divisão dictatorial d'eocargos coube- 
me organisar uma resenha retrospectiva dos factos por que se 
tem manifestado a existencia da SOGIEDADE MARTINS-SAP.MENTO, 
como razão d'ordem para o boletim, que ha de constituir uma 
secção obrigatoria desta Revista. 

Desempenhar~me‹hei do encargo? Faltarei da Sociedade, 
da sua origem, dos elementos com que se orgauisou, das re- 
velações da sua vitalidade, das phases por que tem passado, 
sem que ao leitor pareça monotono repetir o .que é ja conhe- 
cido? Poderei consegui!-o, se ha dezesete anos sO leio com 
cuidado os meus codigos "Z 

Não foi consultada a minha competencia: é pela respon- 
sabilidade do meu colega e amigo Leite Castro que hei de 
escrever a resenha retrospectiva. 

Seja assim. 
Procurarei recordar-me dalguns factos mais íntimos, que 

nem constam das actas, nem dos relatorios impressos, e as- 
sim é possivel que o interesse d'algulna novidade attenne os 
defeitos iitterarios deste trabalho. 
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Como se originou o plano desta Sociedade ? 
Remotamente, dum facto bem simples. 
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No anuo de Í880 teve lugar em Lisboa o congresso an- 
thropologico. Grande numero dos congressistas estrangeiros 
fez uma excursão ao Minho, e veio visitar a estação archeolo- 
gica da Gitania. 

Tomou-os uma dupla surpreza: a da importancia d'aquel- 
la estação para este ramo hoje tão estudado da sciencia histo- 
rica; a de encontrarem, furna freguezia rural do Minho, um 
espirita cultissimo, e profundo investigador dos mais arduos 
problemas archeologicos. 0 venerando Henri Martin, ha pouco 
falecido, a quem a idade não enfraquecera a vivacidade do 
espirita francesa, nem a scintillação siguiñcativa dos olhos pe- 
netrantes, revelou com a franqueza dum homem que tem a 
consciencia do seu renome, em phrase enthusiastica, a sua 
admiração pelos achados archeologicos numa montanha do 
concelho de Guimarães, a sua surpreza de vêr que esses acha- 
dos eram inteligente e pacientemente explorados por um vi- 
maranense ilustre e modesto, que recebia os congressistas co- 
mo cavalheiro perfeitíssimo, que se lhes apresentava como sa- 
b 

É 

I 

io profundo. 
Passado pouco tempo, 'estava o author deste humilimo, 

mas veridico escripto, na sala de leitura da Assemhléa Vima- 
ranense, com os nossos compatriotas rev.‹i0 conego José Bento 
Agia, dr. Avelino Germano da Costa Freitas e Manoel de Frei- 
tas Aguiar, quando um de nos chamou a atenção dos outros 
para o telegramma, que lera num jornal, em que se noticia- 
va que Francisco Sarrnento fora agraciado com a Legião d'[lon~ 
ra pelos seus trabalhos archeologicos; 

Avelino Germano manifestou logo um movimento d'en- 
thusiasmo, lembrando uma mensagem de parabens : fez-se, 
assignamota, e logo se enviou ao nosso respeitavel amigo. 

Um de nos revelou o sentimento de que em Guimarães, 
onde ginguem desconhecia Francisco Sarmento, onde todos o 
estimavam, não houvesse uma manifestação mais extensa. Es- 
ta i d a  obteve a immediata approvação dos quatro amigos de 
Sarmento, e doutros a quem nessa mesma noite se commu- 
mcou. 

Em que devia consistir a manifestação :P 
Levantou-se a dificuldade: jantar, um retrato, fundo pa- 

ra um premo, uma medalha ? 
Eram discordantes as opiniões: ginguem resolveu. 
Passaram-se semanas, alguns rezes. 
Durante este tempo, os iniciadores desta Sociedade, pen- 

savam, discutiam, sempre que se encontravam. 
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Por fim houve um, Avelino Germano, ou Leite Castro, 
que aventou o pensamento duma sociedade litteraria. A idéa 
foi rejeitada tá limcine, porque nenhum dos iniciadores sequer 
pensara em atribuir-se o diploma de literato. 

Succedeu porém como sucede sempre que se enuncia 
uma i d a  nobre na oportunidade de Ser fecundas: o pensa- 
mento foi objecto da reflexão de todos, e todos vieram ao ac- 
cordo duma formula, pela qual caria fundada uma sociedade 
patriotica, simplesmente patriotica na intenção dos fundadores, 
litteraria nos beneficios que d'ella pudessem advir pela in- 
strucção a futura geração vimaranense. z . 

Pensou-se em que como nos Estados-Unidos, como na ln- 
glaterra, como na França, como .na Allemanha, como noutras 
terras do paz, se tinham fundado instituições d'iostrucção de- 
vidas unicamente ao duplo sentimento de patriotismo e phi- 
lantropia dos fundadores. . 

O generoso e ilustre (pois é ilustre quem adquire reno- 
me por acções de levantada nobreza) negociante de cerveja, 
o americano Mathieu Vassar, fundando em 1861 um grandio- 
so collegio para educação superior de meninas, na cidade de 
Poughkânpsie, dotando-o convenientemente, fazendo construir 
â sua custa um edifício segundo o plano das Tolherias, e con- 
sumindo mais de quatrocentos contos, foi por aventura movido 
por pedantismo litterario? z 

Não foi por escutar a intima voz do seu sentimento vi- 
vamente patriotico, que o millionario francesa Mr. Martin fundou 
em Lyão a escola profissional - escola Martinière - - firequen- 
tada por mais de 600 alumnos? . : 

É á vaidade pueril, ou pelo contrario á philantropía, ao 
patriotismo dos nossos compatricios bmzileiros, a quem, a au- 
sencia da paria mais aviva o nobre sentimento, que deve- 
mos a fundação e dotação d'escÓlas primarias, que se encon- 
tram já com frequencia nesta província do Minho no centro 
dos povoados, ou penduradas nas vertentes das montanhas, ou 
procurando o abrigo e visinhança das egrejas nas freguezias 
ruraes ? 

Apontados os exemplos, removido o receio de falsa os- 
tentação academica, escolhida a formula, ou mais propriamen- 
te, a qualificação da Sociedade, ficava resolvida uma das dif. 
ficuldades. « 

I 

A d'opportunidade? Era uma homenagem a Sarmento, e 
tanto bastava. 

Mas esta homenagem sobresahia, adquiria maior relevo, 

l 

L 



g 

5 

I 

! 
F 

E e 

i 
I 

l 
J 

I 

i 

creando-se uma sociedade que correspondesse a uma necessi- 
dade real de Guimarães. 

A necessidade d'insf.ituições d'instrucção impunha-se a 
todo o cidadão por pouco que reflectisse nestes assumptos. 

Esta cidade, de mais de i0:000 almas, simultaneamente 
nobiliarchica e operaria, carecia absolutamente d'iustituições 
d'instrucção correspondentes á densidade da sua população, á 
actividade intelectual dos, seus habitantes, ao seu regimes 
economico. 

Nem possuis instituições d'ensino classico, nem institui- 
ções complementares d'ensino popular. 

. Algumas escolas d'instrurção primaria elementar colloca- 
das em maus edificios, parte d'ellas regidas por maus pro- 
fessores; algumas centenas de volumes, dados á camara mu- 
nicipal dos duplicados da bibliotheca de Braga, servindo de re- 
pasto as aranhas numa saleta do extinto convento de S. Do- 
mingos; uma aula de latim supprimida, e o professor, que 
fera oprimo, jubilado; uma aula de francesa, geometria, e es- 
cripturação comercial, por prover fia,largos anos:  eis o que 
havia para peculiar d'instrucção publica. 

De certo que Guimarães guardava as relíquias d'anLiga 
nobreza; de certo que buscava retemperar o animo heroico 
na contemplação do seu castello arruinado; de certo que ali- 
mentava o seu orgulho DO estudo retrospectivo das passadas 
grandezas, na investigação historica da antiga universidade 
da Costa, na memoria das avultadas bibliotecas dos conventos 
extinctos, que Braga nos herdou... ; mas de tudo isto não 
podiam formar-se elementos que melhorassem a sua instruc- 
ção publica. : 

Para instrucção profissional nem sequer havia uma aula 
de desenho, «o  alphabeto do gesto ››, como diz um escriptor 
competentissimo, o s r .  Joaquim de Vasconcellos. 

E todavia o concelho de Guimarães é centro industrial 
importante. 

As industrias vimaranenses, geralmente domesticas, crea- 
ram verdadeiro renome, não só por serem numerosas e mul- 
tiformes, mas porque a suaexistencia é antiquissima. É lici- 
to conjecturar que este concelho herdou da dominação roma- 
na alguma aptidão industrial; e não ha motivo para excluil-o 
da aliirmação que, quanto a tecidos de linho, Coelho da Rocha 
faz de toda a província do Minho desde o começo da monarchia. 

Basta, porém, para justo orgulho nosso, recorrer á autho- 
ridade do eminente escriptor o s r .  Camillo Castello Branco, 

x 
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que demonstra, em artigo publicado no jornal portuense - 
Dez de Março-(n.° 212 de 19 de junho do 1880) a flores- 

P 
Quanto ao seu numero, quanto ao seu desenvolvimento, 

podemos tombem falecer com orgulho, embora a sua importan- 
cia sob estes aspectos não seja ainda devidamente conhecida 
nas regiões oíiiciaes, pela carencia dum relatorio minucioso 
e completo. No ultimo inquerito oficial das industrias na- 
cionaes a noticia das vimaranenses occupa poucas linhas. O 
relatorio mais desenvolvido, não obstante confeccionado com 
precipitação pela urgencia dum empenho, devesse ao dr. Al- 
berto Sampaio, e foi publicado na inauguração dos primeiros 
trabalhos da primeira companhia do Bougadc. 

Para os iniciadores da SOGIEDADE llInaT1ns-Saarvinxro 
pouco importou a deficiencia dos relatorios. 

Vimaranenses, sabiam o que foram, e o que ainda valem 
as industrias da sua terra. Sabiam que os productos da indus- 
tria virnaranonse abasteciam, ainda em periodo não afastado, 
não sO os diversos mercados nacionaes do continente, como 
das nossas possessões da Africa, da Asia, corno dos mercados 
da America, principalmente do Brazil; e que este commercio 
d'exportação atingiu a maior prosperidade até que a industria 
europa e americana, concorrendo com as vantagens que são 
conhecidas, principalmente devidas ao estabelecimento das 
grandes fabricas, causou o seu natural enfraquecimento. 

Ainda hoje, apesar do enfraquecimento da industria na- 
cional, a vimaranense manem-se com alguma vantagem, e a 
aptidão ir nata dos artistas prova-se com evidencia pela consi- 
deração de que apesar da carencia absoluta d'instrucção pro- 
duzem as suas manufacturas com relativa perfeição, singular 
segurança, preço modico. Em alguns ramos a modicidade do 
preço é a consequencia da modicidade dos salarios. É certo que 
ha classe d'industria, em que a modicidade do salario atinge 
o sacrifício. 0 garfeira manem a extracção do seu producto á 
custa do suado trabalho desde a madrugada a alta hora da 
noite, para produzir cinco a seis duzias, recebendo de lucro 
35 a 40 reis por duzia I 

Em compensação, porém, da depressão dalgumas, da ex- 
tincção doutras, como a de chapearia de Sande, criam-se no- 
vos ramos d'industria, disseminados em domicilio como os te- 
cidos d'algodão, ou afectando a forma da grande industria 
como as novas fabricas de fundição, e moagem a vapor. 

cencia da industria 'vimaranense desde O tempo de D. Diniz 
DO seculo XIV. 
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POde pois aflirm ar-se que o concelho de Guimarães tem 
primazia, entre terras de província, na sua actividade indus- 
trial. 

A oportunidade da creacção duma sociedade promotora 
dfinstrucçäo popular era portanto evidente. 

Augurou-se-nosz indiscutível que um dos maiores servi- 
ços que, como cidadãos, poderiamos prestar a Guimarães, se- 
ria chamar a atenção publica para os problemas d'instrucção 
popular; seria promover por meios legaes a creação d'insti- 
tuições, não por simples producto duma concepção subjectiva, 
mas afeiçoadas aos elementos economicos do concelho. Foi 
desde então para nos intuitivo que conseguindo para a Socie- 
dade o nome de Francisco Sarmento, não prestariamos uma 
homenagem vulgar e ephemera, mas a que mais lisongearia a 
sua alma sempre disposta a aplaudir quanto seja digno, e 
quanto seja util aos interesses reges da sua terra. 

1 r 
i 

. Q  -14 . 

Os cinco iniciadores, resolvida a empresa, começaram 
desde então a esboçar um plano de campanha, e um projecto 
d'estatutos, com a mapira actividade. 

Reuniam-se ora na casa dum, ora na doutro, guardando 
segredo do lim que tão amiudadameute os congregava. 

Houve rebate na policia eleitoral, sempre com olhos d'Ar- 
gus nesta cidade de província. 

Fomos suspeitos de conspiradores, de clubistas l 
Não era esta a ultima, nem a peor das suspeitas. 
0 projecto concluiu-se em poucas sessões. = 

Havia porém que vencer outra dificuldade, muito grave, 
antes que a empresa se anunciasse aos amigos de Sarmento, 
e ao publico vimaranense : a conquista do seu nome. 

A origem das nossas lucubrações fora o desejo duma de- 
monstracção- collective e publica em honra. dum homem, que 
respeitavamos como sabia, e estimavamos como amigos dedi- 
cados; mas previmos uma lucra para a conquista doeste nome 
ilustre para brasão da Sociedade. 

Prevenindo as respostaszás objecções que calculamos, for- 
mulando argumentos para subjugar a prevista reacção com 
que a provada modesta de Francisco Sarmento havia de res- 
ponder ao nosso empenho, com o acanhamento de quem tem 

I 

Í 
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a convicção de que vai violentar a alma dum homem dignis- 
simo, mas com a resolução de quem se dispõe a uma conquis- 
ta, passamos, como nosso Rubicon, o portal do palacete de 
Francisco Sarmento. 1 

Houve a lucra prevista, mas contra a nossa previsão não 
pudemos conseguir que o pedido, que os nossos argumentos 
valessern para que nesta primeira entrevista ficasse COIISUIII- 
mada a conquista. 

Vencida, passados dias, a sua maior reluctancia, porque 
eram patricios e amigos quem lhe pedia o nome, e parte d'es- 
tes, resto dum antigo grupo, tombem de cinco, bacliareis de 
que s. exe." fizera parte e fora o chefe Il'uma campanha bem 
grave, porque a sua recusa seria causa talvez da perda, pelo 
menos do largo adiamento da realisação' duma instituição, 
que vinha preencher uma vasta lacuna nas instituições de Gui- 
marães, e collocal-a na avançada do novo movimento nacional,« 
houve ainda que eliminar do projecto de estatutos merecidas 
afirmações de consideração. 

Emiim, conseguimos I 
Feita a conquista: do nome, como lemma da bandeira le- 

vantada para incitarnento de quantos se interessem pela pros- 
peridade da sua paria, completamos o plano confeccionando 
um relatorio, e convidando para uma reunião quantos nos lem- 
brou, que desejariam ser instaladores desta Sociedade, movidos 
pelas mesmas considerações e sentimentos que animaram e 
propelliram os iniciadores. 

i 
I. 

Pzompeu-se 0 segredo. 
Co11vidararn~se os instaladores. 
Escreveu-se ao SDT. barão de Pombeiro, que estava au- 

sente, e que sempre tinha manifestado 0 desejo de tomar parte 
em qualquer homenagem a Sarmento. 

Com as disposições expansivas do seu caracter sempre 
nobre, muito inteligente para conhecer que todas as institui- 
ções estão sujeitas as modificações que lhes imprimem as evo- 
luções sociaes, e que ainda hoje são necessarias as classes di- 
rectoras se sabem inspirar-se das idas  do seu seculo, não só 
compareceu no dia lixado, mas fez-se preceder duma carta 
aos iniciadores, onde em cada linha se revelava uma phrase 

i 
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dia' 20 de Novembro de 1881, 

r" 
1 

na 
I 

"d'animação e applauso ao. projecto que satisfazia..a dupla aspi- 
1 ração de se ser util, eminentemente util a Guimarães, dando 

ê' azas â expansão do sentimento individual dos amigos ide Sar- 
z-mento, de quem era, como é ainda hoje, um dos mais inti- . , :. mos. .. . _ .. A reunião teve lugar no 

~ .*numa sala ,da Assembleia Vimaranense, obtida prévia authori- 
= *sação da direcção. . . 
.. Dos quarenta cidadãos .que compareceram nessa primeira 
. tassembléa geral não houve. um só que negasse a sua approva- 

ção á generalidade do projecto, que lhes foi- submettido. - i -Barão de Pombeiro applaudiu- mais uma vez, com a vehe- 
Fmencia dum sincero enthusiasmo, que contagiou todos os ani- 

f ; mos, o projecto da creação da Sociedade, e julgou satisfatorias 
"as explicações que foram. dadas a calculadas omissões dos es- 

tatutos. | 

. Rodrigo Teixeira de Menezes (outro caracter nobilissimo, 
o primeiro dos'40 consocios a quem a morte colheu prematu- 

. ramente, afundando na alma dos seus amigos saudade inextin- - -;. guivel, e privando a primeira direcção da Sociedade do' conse- 
:tz lho assíduo, da-discussão vivissima, como privou as corpora- 

ações publicas de Guimarães da sua prestantissima cooperação) 
deu tombem largas, com o seu discurso animado, a expansão 

Hã de cordial applauso 
` Todos 

5 ." .. | 

' v  

2 
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|. 
! 
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se levantaram satisfeitos com a formula escolhida 
para o preto de sympthia.ze¬de honra a Francisco Sarmento ; 
alguns, porém, receavam que a Sociedade, como instituição 
social, traduzisse apenas um arrojo benemerito, e decahisse 
em breve espaço pela carencia d'e¿lementos de duração, econ- 
jecturada fadiga dos associados. . 

Leite Castro, com os seus naturaes arrojos, muitas vezes 
uteis, nas diversas phases desta Sociedade quasi sempre co- 
roados d'optimo existo, tinha aííirmado temerariamente que a 
Sociedade, em quanto yivessern os cinco iniciadores, havia de 
subsistir. No relatorio, com quefizeramos preceder o projecto 
d'estatutos, não fôramos tão longe: não acreditaremos, como 
os romanos na eternidade do Gapitolio, na perpetuidade da nossa 
Sociedade. Afirmamos apenas que a Sociedade, tendo por em 
satisfazer uma necessidade real ~de Guimarães, ha de subsistir 
em . quanto não forem satisfeitos os [ i s  a que se propoz. 

Felizmente os factos vieram dar razão as nossas afiirma- 
ções colectivas, e, o que é mais, â afirmação temperaria de 
Leite Castrol is s‹ 
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Os estatutos enviados á approvação superior foram de- 
volvidos com o alvará d'approvação do mui digno governador 
civil do districto, dr. Jeronymo' da Cunha Pimentel, datado de 

*7 de janeiro -de 1082. 1 - 
z 

| 

O ilustrado magistrado consignou no seu alvará ligeiras 
modificações as disposições dos estatutos. AugmentoU o nume- 
ro de directores electivos e ~substitutos. 1 

. 

Parece que esta previdente alteração teve origem na cone 
jectural accumulação de serviços. Se assim foi, a previsão rea- 
lisou-se, porque a Sociedade abraça actualmente a trabalhosa 
gerencia de numerosas instituições diinstrucção, que sem du- 
vida alguma transcenderia as forças, e tempo. disponivel de 

.~ , l 
. .cinco unicos directores. 

E * 1 
I 

I . 

Approvados os estatutos, começou uma nova phase de 
trabalhos sociaes. ' 

A primeira dificuldade, a falta de casá, venceu-se facil- 
mente pelo generoso oferecimento do snr. Domingos Martins 
Fernandes d'urn vasto salão da sua casa do Toural. 

. Elegeu-se, em assembleia geral de 29 de janeiro presidida 
pelo s r .  Rodrigo *Teixeira de' Menezes, a direcção provisoria, 
para tratar dos primeiros elementos d'organisação definitiva 
ida Sociedade até 9 de março. ‹ 

' NÓ"esta sessão foi proclamado soco honorarío odr. Fran- 
cisco Sarmento. 1 , 

Para esta direcção entram de novo Antonio José da Silva 
Basto, que, companheiro excellente pela sua natural lucidez 
d'espirito, prudencia e pratica de negocios, presta, como the- 
soureiro, organisando este ramo de gerencia, optimos serviços ; 
dr. Domingos de Castro Meirelles, companheiro prestimoso, e 
como professor dedicadissimo ao progresso dos seus discípulos 
e prosperidade do instituto. ` 

Eleita a primeira direcção, distribuidos os cargos, era ur- 
gente revelar que a Sociedade não fora creada por capricho 
pueril, mas .para lucrar com esforço pela realisação dos fins 
SOCÍí1GS.' 

Assim succedeu; a direcção não teve momentos de des- 
cuido. Desde 30 de janeiro até 9 de março de 1882 os diver- 
sos membros da direcção tinham estudado e apresentado em 
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diversas sessões importantes propostas de promoção d'instruc- 
ção, e outras de indispensavel realisação. Foram as principaes 

ias seguintes :; para a creação duma escola de adultos pelo ses 
cretario Domingos' Ferreira Junior; para que a Sociedade disco 
pendesse até adecima parte da sua receita 'em subsídios a 
alumnos . pobres, pelo dr. José da Cunha Sampaio , para a or- 
ganisação' duma exposição ornamental, archeologica e indus- 
trial, por Domingos Leite Castro; para se pedir o provimento 
da cadeira de francesa, por Avelino Germano; para a creação 
duma bibliotheca popular e publica; Para o estabelecimento 
d'instituições profissionaes, começando por um curso nocturno 
de desenho, e para a organisação de commíssões central e es-` 
pecíaes por classes de industria para a realisação dum inque- 
rito de todas as industrias do concelho, por Avelino Guimarães. - A Sociedade, era evidente, dava' as melhores demonstra; 
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iões e vi a t  a e. . 
A noticia de accumulação de propostas surprehendeu 'um 

grande numero dos nossos pacilicos concidadãos. . . 

Os directores foram victimas de críticas acenadas. 'Para 
uns a existencia de tão multiplices aspirações no melhoramento . 
da instrucção era simplesmente utopia desvairada; para ou- 
tros o producto de movimento febril de quem ve perdida a 
empresa e Ludo atrapalha para evitar a vergonha do desastre. 

Eram-nos transmitidos os comrnentarios. Levantava-se no 
nosso' espirita uma certa ma vontade contra OS detractores. A 
prudencial caracteristica de José Sampaio, que elegeremos pre- 
sidente, ia perdendo o .seu aprumo habitual, deixando como 
que escapar n'ulna assembleia geral algumas palavras de resen¬ 
Pimento. › 

Houve, além das criticas, augurios da proxima dissolução 
da sociedade; houve quem segredasse- estão doidos! - houve 
ainda quem dissesse a meia voz, conhecidas as propostas para 
cursos nocturnos de desenho e de francesa, para inquerito indus- 
trial etc.»- querem a desordem social, a c o m u n a ,  Alcoy, a 
«mão negra I 

Esquec' 
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iam que as classes trabalhadoras não se rebelam 
porque as domina a luz da instrucção. Quem trabalha e ad- 
quire, sente-se propenso á manutenção da ordem. As classes 
mais perigosas foram sempre as que se subvertem 11'uma igno- 
rancia crasso, a quem um ambicioso habil e instruído facil; 
mente agita; 011 as que se arrastam numa ociosidade habi- 
tual e deleteria, por índole ou esc.assez de trabalho. (Paul Gere 

-Des' Populations danqereusew ' 7 i 
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Pela theoria destes novos sociologistas.,o meio radical 
d'evitar as rebeliões é aniquilar a industria. Não se commo- 
vem com o espectaculo dalguns iudustriaes, sem aptidão ge- 
,ral para 'um grupo d'indust;rias similares; e ' sabendo apenas 
o ramo em que se empregaram desde crianças, esmolando de 
porta em porta, ou buscando na emigração o pão "que lhe re- 

1 

I 

ousa uma classe d'industria aniquilada. Para *s. exc.as que 
vêem muito, o gravíssimo problema social. resolve-se. pela ex- 
tincção desta fonte perene da riqueza publica, não obstante 
saber-se que nos Estados-Unidos desde o seculo XVII, que na 
Inglaterra, que DOS outros pazes da Europa ha larguissirnos 
anhos se melhora progressivamente a .instrucção profissional. 
Que importa saber-se que. em França havia já em 1645 um" . 
instituto profissionalí* 0ue importa saberzse que em Penafiel, 
nesta pequena 00)n&I'(13. portugueza, Íse organisa a Casa Pia 
de *Paços de,, Sousa, com internato e educação profissional Y 
Que importa saber-se que os methodos de privilegio e violen- 
cia, â. marquez de Pombal, estão proscriptos, e que só a ins- 
tracção pode levantar a industria' em condições de sustentar a 
lucra com a industria estrangeira, tanto mais ameaçadora quan- 
,to augmenta a facilidade de com municações? . " As criticas acerbas, os augurios mordazes ou melanco- 
licos, os pavores socialistas, cessaram inteiramente quando to- 
da a cidade* viu que a Sociedade cumpria as promessas, con- 
seguindo a realisação dos seus planos, e paciñca, legalmente, 
mas com a pertinacia que produzem a convicção profunda, a 
dedicação a uma causa, e a dignidade de quem preza o seu 
nome, ia progredindo na conquista do espirita publico para a 
concentração* no estudo dos problemas d'iustrucção popular, 
novamente agitados nos pazes da Europa, tão geralmente igno- 
'rados nesta velha povoação portugueza. ' . 

. 
i Essas criticas acerbas, as apreciações de condolencia d'al- 
guns amigos pessoaes, os sorrisos d'incredulidade, tiveram 3 
alta vantagem de constituir mais um estímulo para que prose- 
iguissemos na rota encetada. . 

Tombem tivemos muito quem nos animasse. Tivemos uma 
classe de consocios, que denominamos consultivos, porque as- 
sistiam às nossas sessões, e nos auxiliavarn' com a luz do seu 
conselho. N'este primeiro periodo foram os mais assiduos os 
snrs. Rodrigo de Menezes, e Alberto Sampaio; 

Entre os consocios mais activos na propaganda dos fins so- 
ciaes, é de justiça mencionar João Dias de Castro, cidadão pres‹ 
tinhoso, a quem a pratica da' vida longe da paria ,deu o cabe- 
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da de conhecimentos praticas bastante para ter a lucida in- 
.: . tuição dos beneficios que podiam resultar da SOCIEDADE tha- 

T1NS-SARMENTO, Úsando sempre da sua frase predilecta- 
L o estadulho. .. do progresso, - vimol-o sempre ao nosso lado.. 

em todas as crises, em todas as dificuldades que mais ou mel' 
nos entorpeceram a definitiva organisação da Sociedade. 
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por falta de 

cava a fundada esperança *de que a Sociedade auxiliaria 

\ 

No dia 8 de março de" 1882 não houve assembleia geral. 
numero legal. Os consocios adiaram para mais. 

tarde a eleição de nova direcção, porque na sua maioria esta- 
vam distrahidos e preoccupados com a festa do dia 9, a pri- . 

¿ Í; meira festa solene da Sociedade. 
z N'esl;e dia, aniversario natalicio de Francisco Sarmento, 
houve, pela manhã, distribuição de premias aos alunos das 

.. escolas oíñciaes do concelho, em sessão solemne da camara mu- 
1 , i  nicipal. Perante as aulhoridades da comarca, e concelho, chefes' 

.. 

de corporações, professores d'ínstrucção primaria, consocios, 
1: e numerosos cidadãos, o dignissimo presidente da camara, 

dr. Antonio' Coelho da Motta Prego, leu uma enthusiastica al¡-j 
locução, em que, encarecendo os serviços já prestados, enun-› 

SGITI1 
pre eficazmente as vereações de'Guimarães 110 ramo espinho- 
so da instrucção publica. . 

A noite encheu-se o theatro de D. Affonso Henriques I. 
houve um espectaculo de festa, de verdadeira festa, na pujan- 
ça do sentimento patriotico que a provocou, como no adorno. 
da ,sala (preparado por briosa com missão de consocios), como 
no trajo das senhoras, no enthusiasmo delirante que gravou 
no coração de todos impressões indeleveis. 

Barão de Pombeiro juntou a si um grupo de rapazes, 
enthusiastas pelo culto da arte sceníca, animados de fervor 
em oferecer a sua aptidão artística em beneficio duma So- 

'ciedade, que . 
moral e morbido, em que decahira por esta especte d'em- 
briaguez-a ambição' febril de melhoramentos materiaes, 
que absorvia todo o sentimento de desejo do progresso de mais 
elevada ordem. z 

" o espectaculo correu sempre, pelos actores a quem ba-, 
rão de Pombeiro, ensaiador habilissimo ,como oprimo actor, 
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viera levantar Guimarães'do estado d'abatimento 
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ensinou segredos Iscenicos, correctissimo; pelos espectadores, 
animadissimo. 
| As chamadas ao ensaiador, aos actores, os ramos e co- 

rôas oferecidas, o palco juncado de flores, O revqlutear de poe- 
sias impressas, as inspiradas recitações d'Alfredo Campos, Frei- 
tas Costa, Adolpho Salasar, Barbosa, Custodio de Freitas, ora 
chamando os aplausos para dr. Sarmento, .ora dirigindo-os 
para o brioso grupo d'amadores, o som dos bravos intensos, 
das palmas prolongadas. .. formaram uma corrente d'enthu- 
siasmo tão energica, tão exuberante d'agitação~ febril, d'ele- 
ctricidade, que não houve firmeza d'espirito que se não per- 
turbasse, não houve temperamento apathico que resistisse á. 
dynamica, ao Contagio d'aquella febre. Os mais frios aquece- 
ram, os velhos sentiram o phrenesi da mocidade, e O  palco 
foi a final. invadido, barão de*Pombeiro erguido ao triumpho, 
e d'alli, actores e espectadores, numa confusão indescriptivel 
de bravos, de palmas, de vivas, formaram a espoutanea, a 
inesperada ovação a Francisco Sarmento. , 

A festa passou. A Sociedade recomeçou serena, mas per-Ç 
sistentemente, a sua acção beneñca. 

z 

. Houve a reeleição da direcção. . 
Desde 9 de março de 1882 a 9 demarco de 1883, desde . 

esta data até agora, nunca a Sociedade enfraqueceu na sua 
propaganda* . vá 

Formulou-se, e concluiu-se o contracto entrega Sociedade. 
e a camara municipal para a fundação da biblioteca popular 
e publica. . ¬ 

Sabida a fundação, os donativos de livros amiudaram-se, 
e foram tão valiosos, que dentro de pouco o numero de volu- 
mes, folhetos e manuscritos calculou-se em 8 a 10:000. 

Adquirida, por aluguer, casa que parecera espaçosa, as 
principaes salas ficaram atulhadas de volumes. 

0 ge io  resoluto de Leite Castro, eleito entre os seus col- 
legas da direcção para director da bibliotheca, não acobardou 
com as diiliculdades que surgiram na organisação e installação 
duma bibliotheca desde o principio avultada. Obtendoa coadju- 
vação constante do dr. Alberto Sampaio, pôde conseguir que 
a bibliotheca se inaugurasse solenemente no dia 9 de março 
de 1883, e pouco depois se facultassem quasi todos os volu- 
mes á leitura publica. 

A primeira das iniciativas criticadas realisou-se. 
Para esta realisação concorreu poderosamente a intelli- 

gente benevolencia da camara municipal, e principalmente do 
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'seu digno presidente; como tem concorrido para a realisação 
doutras instituições, de que vamos faltar.. 

Foi um acto de favor? . 4 

Não se presumem favores, não deve havei-os, quando se 
sacrificarn interesses publicas. A beNevolencia da camara proveio 
simplesmente do convencimento da responsabilidade propria. 
em rejeitar aprestaste cooperação duma Sociedade, que apeá 
nas pedira mui parco subsidio para renda de casa, e ordenado 
de amanuense e continuo. z : 

A camara sabia? que a fundação duma bibliotheca em 
Guimarães, especialmente popular, era d'urgencia irnpreterivelz 

A bibliotheca popular é um complemento indispensavel . 

da escola. Onde houver necessidade de desenvolver a instruc- 
ção, ha de haver bibliothecas. Hoje, que a instrucção se de- 
mocratisa, se vulgarisaentre nós, ha de fazer-se como nos ou-. 
tros pazes, como nos Estados-Hnidos, como DO Alto Canadá, 
como no Wurtemberg, como em toda a Allemanha; hão de 
pelo menos auxiliar-se, como em França, as sociedades fui 
dadas tendo por firn a creação de bibliotecas populares. 

Não basta crear a escola; é indispensavel fornecer livros 
de facil e sã leitura. Que pode fazer o operaria,se lhe ensi- 
uam um ofício e lhe não fornecem trabalho em que se des-, 
envolva? De que vale aprender a léu, se nunca mais se lê I 

a 

A gerencia de 1882 a 1883 ha de constituir um capitulo 
brilhante da historia da Sociedade. . 

Realisar Hã fundaçã.o. duma bibliotheca constituiu uma cone 
quisa valiosa para a iustrucção publica; mas obtiveram-se' 
outros triumphos. . 

Abriu-se O curso nocturno de desenho. . 
1 

A benemerencia cívica do professor Cardoso, que nunca 
poderei cessar de louvar, veio corresponder às ardentes as- 
pirações da Sociedade, prestando-se a reger o curso gratuita- 
mente por vê que os recursos orçarnentaes da Sociedade são; 
!por ora escassos, e. porque na sua alma doar lista' sente o de- 
sejo altruista de ser prestavel 8 sua terra, e as novas levas 
deste exercito muitas vezes heroico da industria vimara- 
nense. ¬ 

Estabelecido o curso, recebeu a direcção um ofício do dr. 

I 
I 

I 

1 

15 

32 

i 

i 

V 



16 

Francisco Sarmento communicando a sua resolução de instituir 
um premo anual de 185000 reis paraÍo›alumno mais distin- 
cto, oferecimento que foi aceite, como é natural, com verda- 
deira satisfação. = 

É este curso, e o curso nocturno de francesa, fundado 
anão passado, mas aberto pela primeira vez no anuo de 1883, 
graças á devoção generosa de João Pinto de Queiroz, que 
aceitou a regencia do curso com qualquer numero d'alumnos* 
(vendo, e le  e nos, mais tarde, com agradavel supreza, que o 
numero de matricula é superior a 22), constituem por em 
quanto as instituições d'ensino profissional creadas pela Socie- 
dade. 

Por mais hospedes que possam suppôr¡nos nestes estu- 
dos de pedagogia profissional, de certo nos farão justiça cren- 
do que denominamos os dous cursos- profissionaes - pela 
urtica razão de os destinarmos principalmente á instrucção dos 
individues que exercem ou t e m  d'exercer alguma profissão 
dá"arte ou oificio. . 

0 curso de desenho, visitado este 311110 pelo eminente 
escriptor publico, o sr. Joaquim de Vasconcellos, cuja authori- 
dade nestes assumptos é indisputavel, e por nos já por mais 
-duma vez invocada, mereceu a s. exe." o seu sincero elogio. 
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0 instituto escolar foi tombem fundado no mesmo período. 
O collegio das Hortas, estabelecido c o r t o  promettedo- 

res auspícios, teve de fechar-se. . Deixou, como uma verdadeira e preciosa herança jacen- 
te, um grupo d'intelligentes professores, contrariados por não 
poderem continuar na carreira do magisterio, a que se desti- 
navarn com manifesta intenção de constituírem esta cidade de- 
vedora aos seus esforços benemeritos duma instituição d'ins~ 
trucção secundaria. . 
' Viu-se então como uma sociedade promotora d'instruc- 
ção, numa terra populosa, pode prestar relevantes serviços á 
instrucção publica, e aos chefes de familia. 0 collegio mudou 
apenas de condições e de nome. A Sociedade, aceitando a es- 
pontanea proposta dos professores, facultou-lhes a sua casa, e 
ofereceu-lhes a sua cooperação. Alguns eram já. consocios, 
foram propostos e admitidos os restantes. 
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A casa não podia garantir ordenados: era uma difiiculda- 
de, que facilmente se venceu, porque os professores apenas 
desejavam -vencimento que lhes diminuisse o sacrifício e a 
perda de tempo 110 exercicio doutras occupações lucrativas, e 
porque um dos professores, o nosso benemerito consocio dr. 
Joaquim José de Moira, por inspiração propria, ou lição do 
sistema analogo adoptado *nas escolas publicas do antigo Lu- 
xemburgo, e em Saxe, lembrou que se adoptasse o systema 
misto de paga e gratuitidade, fixando-se mensalidade para os 
alumnos, cujas familias tivessem meios, recebendo-se os outros 
gratuitamente." 

. . . : 
e 

Aceite o sistema indicado, concedido pela camara muni- 
cipal um subsidio* para acquisição de mobília, e despezas de 
materiale do pessoal menor das aulas, lavrou-se um termo 
de contracto entre a direcção e os professores; foi confecciona- 
do pelo professor Meira e director Avelino Germano e depois 
votado em *assembleia geral o regulamento escolar, e, sem 
perda de tempo, com' a urgencia que o justo interesse das fa- 
milias vimaranenses reclamava, fundou-se o instituto escolar, 
abriu-se a matricula, e seguidamente as aulas. 

0 conselho escolar é presidido* por um director da S0- 
ciedade. Para este cargo foi eleito o director dr Avelino Ger- 
mano. . 

É claro que, sendo todos os professores consocios, o vin- 
culo entre a Sociedade e~ o instituto não provém nnicamente 
duma reciprocidade d'interesses derivada d'aquelle termo do 
contracto; deriva do interesse que os professores ligam á So- 
ciedade, á instituição principal e que lhes pertence em igual- 
dade de direitos e deveres. Como certa arvore da Australia, 
que, desenvolvendo os ramos pujantes de seiva, e pendendo-os 
até ao solo, se reproduz constantemente sem que as novas 
arvores se desliguem do tronco primitivo, sustenta e desen- 
volve a sua robustez por força proporia, e pela que lhes trans- 
mittem os alilhamentos, assim esta Sociedade cria força, se ro- 
bustece e consolida pelas instituições filiaes, que se lhe ligam. 

D'aquí vem o natural interesse, os serviços constantes e 
assiduos que os dignos professores prestam constantemente ao 
desenvolvimento das instituições sOciaes. 

«Entre outros actos de singular benemerencia os dignos 
professores cearam, a expensas proprias, premias para os 
alumnos que se distinguirern. A primeira distribuição teve lu- 
gar no dia 15 d'outubro do Corrente ano ,  em sessão sOlene 
presidida pelo digno presidente da camara. ` . 
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Nos estatutos não se designaram expressamente as confe- 
rencias como meios de desenvolver a instrucção. Não são com- 
tudo estranhas à índole da Sociedade, nem podem reputar-se 
imprevistas vista a generalidade, calculada, com que nos esta¬z 
tufos se designam os [ins sociaes. z zé 

No regulamento da bibliotheca, confeccionado pelo dizre- 
ctor Domingos Leite de Castro, expressamente se regulam as 
condições com que podem fazer-se as conferencias e leituras 
publicas. 1 I 

As primeiras conferencias realisou-as o digno intendente' 
de pecuaria do districto de Braga, tão salgedorcomo modesto, 
o. snr. Lopes üonçalves, sobre zootechnia. ' i 

í 

Seguiu-se a conferencia dum vogal d.a direcção, acerca 
da importancia da industria no concelho de Guimarães, e meios 
de a melhorar. Esta conferencia teve o em principal de de~z 
mostrar que o plano ou projecto dum inquerito industrial, 
votado em sessão de direcção, e para que se solicitava a di- 
versas commissões o seu estudo, se justificava pela necessidade 
de tornar bem! conhecido o quadro das nossas industrias, o seu 
regimes economico, 8 sua caracteristica de pequena ou gran- 
de industria, o grau d'instrucção dos operarias, causas geraes 
e especiaes de depressão, ou prosperidade das diversas classes 
d'industria. . 

Daria o inquerito o producto ir mediato dum relatorio 
minucioso e reflectido de todas as industrias exercidas em do~ 
micilio ou em fabricas, em toda a área do Concelho; e assim 
ficaria constituida a prova authentíca da importancia deste 
largo foco industrial, que abriga mais de dez mil pessoas cal-. 
colando mui timidamente, pois só a Associação Artística, d'es- 
ta cidade, conta mais de 500 socos. Tal prova seria por um 
lado a justificação dos díversos ministros d'Estado que têm 
considerado Guimarães como a primeira terra de província na 
importancia industrial, por outro uma base segura para recla- 
mar dos poderes publicos as necessarias instituições d'apren-z, 
dizagem technica. 

0 que se não conseguiu com aquela proposta, é de pre- 
sumir que o consiga a exposição concelhia que se projecta. 

A quarta conferencia realisou-a brilhantemente o distinto 
medico dr. Joaquim José de Moira, acerca da agricultura, o 
seu estado d'atrazo, meios de a melhorar. 0 inteligente .pro- 
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fessor do instituto revelou um estudo reflectido e variado, criá 
wticando eloquentemente o erro de se crearem quintas regio- 
naes, que minguem ou poucos frequentam, sem a instituição 
profissional convenieuterneute urganisada, o d e  se preparem. 1 futuros lavradores, que possam compreender os progressos 
da arte, ou efficaciados novos processos usados na quinta- 
modelo. . ' 
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` 0,corrente HIIDO de 1883 não foi escasso de successos im- . tportantes parara florescencia e consolidação da SOCiEdADE 
MARFINS-SARMENTO. 

r 
. 

, Em janeiro foi distribuido 0 relatorio impresso da geres-. 
. cia de 1882, elaborado pelo meu distinto colega e velho 

amigo dr. José da Cunha Sampaio. Não obstante os incornmo- 
dos de sande, que então o assaltaram, o relatorio contém a 
narração gel e minuciosa de todosos actos da gerencia. 

No dia 9 de março repetiu-se a distribuição de premias, 
achando-se 'a casa vistosamente adornada, graças ao bom gos- 
to duma com missão de consocios. 

Á noite foi inaugurada a bibliotheca. 
No dia Mzfoi visitado o .instituto e bibliotheca pelo ins- 

pector da 3.* circuinscripção academica, dr.Sousa Girne. S. 
exe." revelou a sua surpreza pelos rapidos progressos d'insti- 
tuiçöes tão recentes. . ' 

. A 22 de abril abriu-se novamente o theatro para outra TG-j 
cita em benefício da SooInnann MARTINS-SARMENTO. 1 

Um grupo distincto numeroso d'amadores, membros do 
'Club 31 de Dezembro, do Porto, conhecedor dos esforços da 

v 

Sociedade em propellir o velho berço da monarchia á. compre- 
hensão das novas instituições que lhe convém, veio oíferecer- 
nos, com 3 energia e ardor característicos dos alhos da cida- 
de invicta, numa subscrição delícadissíma, o reforço ao nos- 

130 orçamento de receita. . t 
A Vroupe era completa: .actores distinctos; o ensaiador 

Adolpho Teixeira cuidadoso e Conhecedor dos segredos da ar- 
te; o regente da orchestra, .Guilherme Afflalo, um maestro. I; 

0 teatro regurgitava d'espectadores. Ao sentimento ge- 
neroso que trouxera os nossos hospedes correspondeu um le- 
vantado enthusíasmo dos cidadãos vimaranenses. 

â Os applausos .foram incessantes, as chamadas constantes, 
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os bravos repetidos, phreneticos, os bouquets choviam sobre 0 
palco com extraordinaria profusão. . . 

Por essa occasião, o nosso ilustre conterraneo, e estima- 
vel consocio, 0 snr. condede Margaride, instituiu um premo 
de 27.5000 reis para um alumno distincto dos cursos noctur- 
nos, que se intitula Premio 22 de abre-il, com memorando a 
honrosa vinda dos sympathicos amadores, e animando laOmes-j 
mo tempo os IIOVOS soldados que se preparam pela instrucção 
para as novas conquistas da industria. 

A 30 de junho às 8 horas da noite, encheu-se de cida- 
dãos vimaranenses a sala da bibliotheca, para ouvir a confe- 
rencia do ilustre pedagogo portuense, o rev.<i° abbade d'Ar- 
cozeH0; r i  . - . 

0 digno sacerdote explicou nesta conferencia o seu'Me~ 
thodo, Atp/zabeto natural, demonstrando assim quanto se inte- 
ressa pelo progresso intelectual dO nosso povo. . I, 'I 

I ‹ : 

I 
i * 

g 

1 

Os actos benemeritos desta*Sociedade despertaram a at- 
tenção da imprensa do pai ,  que teceu elogios aos nossos esfor- 
ços, e encareceu-os, para animar-nos, por ventura mais do que 
valiam. ' 

A portaria do ministerio do reino de 20 de novembro de 
1882, louvando a Sociedade pelos serviços á instrucção publi- 
ca, fél-a conhecida fora dos muros desta velha povoação. Pa- 
ra isso concorreram de certo outros factos, e entre estes o pe- 
dido feito ao governo para a Cessão do edifico e cerca. do cone, 
vento de Santa Rosa de Lima.N'esta pretensão, prestam 8 So- 
ciedade mui relevantes serviços os ilustres deputados por La- 
mego e Valença, drs. Bernardino Machado Guimarães e Illydio 
Pereira do Valle, o primeiro confeccionando o projecto, apre- 
sentando-o no parlamento, e advogando o nosso justo pedido, 
o segundo, a quem já. devíamos subidas finezas, pondo a ser- 
viço doesta causa a sua mui valiosa cooperação. 

Foi por ventura por estas razões que a Sociedade d'lns- 
tracção do Porto, uma das corporações mais ilustres e bene- 
merítas do paz, levando a efeito uma exposição d'ourivesaria 
antiga se moderna no Palacio de Crystal, se dignou honrar a 
SOCIEDADE MARTINSSARMENTO, rogando-lhe nos uns de setem- 
bro a sua cooperação neste certame. A Sociedade elegeu uma 
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com missão de consocios, a qual, não obstante a estreiteza de 
tempo, pôde formar-umacollecção variada e curiosa d'alfaias 
profanas e sagradas, que occupou duas largas vitrines 

. n'aquel- 
labrilhante exposição. Incluiram-se na' colecção vimaranense a 
cruz de S. Gonçalo da freguezia de Tagilde, obra do seculo 
xII, e que, segundo a tradição local, serviu no baptismo de S. 
Gonçalo; o calce de D. Dulce, deprata dourada, hoje da ir-, 
:maldade das Almas da Costa, pio donativo de lã Sancho e D. 
*Dulce no seculo XIII ao Convento da Gosta. 

N'este mez de Setembro enviou-se direcção geral d'ins- 
ztrucção publica, e 8"camara~ municipal., e depois distribuiu-se 
zämpresso, O primeiro relatorio anual do movimento e gerente 
cia da bibliothecag . , 

A 19 d'outubro houve a distribuição de premias, creados 
pelos dignos professores do Instituto. 

. No mesmo me d'outu .bro, a Sociedade forneceu a um of- 
tficial d'ourives, alumio decurso de desenho, um.subsidio pa- 
ra visitar a exposição d'ourivesaria No Palacio de Crystal. 

z Á digna commissão da exposição, especialmente ao snr. 
Joaquim de Vasconcellos, deve 0 alumio, e a SQGIEDADE MAR- 
rrIXS-SARMENTO que o recommendára, as mais prestantes fine- 
zas. - x 

No mez de novembro abriu~se o curso nocturno de fran- 
cez com 22 alumnos. 

I 

E 

. O anão de 1883 termina com 'dons factos de subido 
valor. Nos principies de dezembro os 'dons benemeritos con- 
socios, drs. Joaquim José de Moira e Adolpho Salazar (actual- 
mente 0s nossos consultivos mais assiduos) instaram com adi- 
recção para que tomasse a iniciativa na organisação da expo- 
sição concelhia, por lhes parecer que ao regosijo publico pe- 
la proxima inauguração do caminho de ferro devia succeder a 
exhibição publica e opulenta dos productos industriaes virna- 

wranenses. . 1 

A direcção acquíesceu ao convite convencida da opportu- 
nidade de realisar a plroposta de Leite Castro, votada ha dous 
àannos. . 

No dia 29 de dezembro encheu-se a sala da biblíotheca 
' d u m  selecto e numeroso COI1CllI'SO de senhoras e cidadãos vi- 
maranenses, para ouvir o illustre conferente o Sôr. Joaquim de 
Vasconcellos, dignissimo secretario da Sociedade Wlnstrucção do Porto, a quem a industria e arte nacional, especialmente a 
do norte do paz, deve 0s Mais relevantes serviços, a mais pa- 
triotica e infatigavel dedicação. Excessivamente grato pelo pou- 
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co que cooperamos para a ultima exposição portuense; vin- 
culado ao dr.'Sarmento por laços de fraternal amizade, que 
mais nasceu de recíproca sympathia do que da convivencía nas 
excursões* archeologicas,° da camaradagem e paixão pelo mesa 
mo ramo o"estudos historicos: quiz s. excfi, acquiescendo ao 
nosso pedido, honrar com a lição substancioso da sua confe- 
rencia, a Sociedade que .usa o [lOÍ1'l6 do seu amigo. ' 

Por mais duma hora prendeu o ilustre conferente a atten~ 
são respeitosissima de quantos o ouviram: com a iluencia, e 
phrase clara, que lhe é caracteristica, com a authoridade que 
impõe o homem profundamente sabedor, que não faz uma 
afirmação infundamentada, S..exc.*, faltando da architectura 
medieval, chamou principalmente a atenção para os monu- 
mentos de Guimarães. Fazendo a descripção da architectura ar- 
rojada do templo de S. Francisco, cuja construcção na parte, 
respeitante ácapella-mOr reputa do tempo de D. João 1, ex- 
plicando as causas duma ruína irnminente se não forem tomas 
das diversas precauções ; faltando da igreja de-s. Domingos, 
e indicando um meio facil de preservar a preciosa arcaria do 
antigo claustre; das preciosas belezas architectonicas do ve- 
lho paço dos duques de Bragança, e lembrando Soornnixnn 
lllAn*rins‹SAnmr‹:x1¬o quanto corresponde a elevado sentimento 
artistico, e i das  patrioticas o emprego d'estudos e esforços 
para salvar este, como outros monumentos da completa rui- 
na;  terminou, formulando a conjectura de que a igreja de Nos- 
sa Senhora da Oliveira é de construcção coeva à de S. Franco 
cisco e S. Dorningos. ' 

. 
" . 

rã 

i 

Foram estes OS factos mais salientes, as afirmações mais 
energicas da vitalidade e benemerencia cívica da SOCIEDADE 
MANT1NS-SARMENTO, desde a sua primeira origem. 

Para este resultado cooperou a dedicação de todos os con- 
socios; e com justo orgulho pode afirmar-se que esta Socie- 
dade, que vive de magros subsídios, e modestas mensalida- 
des, teria de retrahir-se na sua acção benefica, se não fera a 
devoção cívica de todos os consocios, de modo que, nas in- 
tenções de ser prestante, nenhum é o primeiro, nenhum é 0 
ultimo. . . 

Nasceu do tríplice sentimento *de -sympathia, justiça e pa- 
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Patriotismo : com este alicerce, pode alimentar-se a esperança de 
que a Sociedade ha* de perpetuar-se. . l " 

A instrucçäo não tem limites;.! é O pão inesgctavel; o po- 
IVO I`6I10V3.-SG constantemente: a acção promotora da Socieda- 
de deve ter por largo tempo o vastissimo objecto de conse- 
guir que todos, pobres ou ricos, tenham direito a alimentar o 
espirita, como tem od'aquecer o corpo ao sol na rua Ou pra- 
Pa publica. . . . . 

Vivemos numa cidade, onde todos trabalham, onde entre 
OS' mais graduados, como entreos mais obscuros, raro é aquel- 
le que procura isentar-se da lei imposta ao homem como COII- 
dição de vida: nas terras trabalhadoras e activas o desejo da 
instrucção é geral. . 

E deve sél-o. É pela instrucção que o trabalho se torna 
mais agradavel, se torna mais productivo. Abstrahindo desta 
relação chrematistica, e concentrando aÍ atenção unicamente 
nas vantagens moraes da instrução popular, facilmente se 
compre fende que quanto mais accessivel e desenvolvida for a 
instrucção mais regulados hão de ser os costumes populares : 
quem se' habitua a alimentar o espirita com leitura sã e pro- 
ficua, deserta da taberna, da espelunca, evita a pratica do 
crime. A ignorancia, o jogo, a embriaguez- -eis tres grandes 
motores do 'crime, que a instrucção directamente combate; o 
suave prazer ido espirita na conquista do saber, a educação 
d'aptidões inatas noexercicio de qualquer profissão, os pro- 
ductos do trabalho augmentando de preço ou cl'extracção, e 
chamando a opulencia ou o bem-estar onde reinara a penuria 

- eis algumas das consequencías beneficas da instrucção bem 
dirigida. . « ' 

A industria nacional teve alguma prosperidade, ainda que 
ephemera, na época de Pombal, pelo hybrido systema de 
aprendizagem technica e de privilegia absoluto e arbitraria: a 
aprendizagem pelas fabricas com industriaes estrangeiros; 0 
privilegio, pelas pautas, ou pelo exclusivo de industria a de- 
terminados fabricantes com a obrigação d'ensino a ofiiciaes 
portuguezes. 0 privilegio foi proscripto; o systema de instruc- 

,ção era variavel, incerto, fluctuante, se dependente dos privi- 
Í legios estabelecidos: terminados estes, a industria tinha fatal- 
-mente de deprimir-se. 

SÓ a instrucção, desenvolvida, racionalmente estabelecida, 
afeiçoada às aptidões industries já determinadas em cada lo- 
calidade, formando o operaria habil, não sÓ habil mas prepa- 
rado, como quer Salicis, para O exercicio dum grupo de in- 
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I dustrias similares,. pode salvar os operarias portuguezes, coá-.. 

sequentemente os vimaranenses, e assim conservar-se .esta fonte 
de receita abundante, que sustentou. O bem estar a milhares 
de familias operarias, e causou a opulencia do commercio'de 
Guimarães. ' j _ 
› .  Desde 1852 que os governos portuguezes,i sem excepção 
de partidos, se esforçam por desenvolver a instrucção indus- 
trial; desde então que invocam a cooperação da iniciativa pará 
ticular; a voz dos estadistas tem sido mal ouvida ou esque- 
cida; só agora se sente um movimento energico, só agora a 
iniciativa particular se manifesta, sÓ nos ultimos anos se vul- 
garisam as agremiações promotoras d'instrucção popular' na 
avançada doeste movimento nacional collocouâse, opportuna- 
mente a SOGIEDADE MARFINS-SARMENTO.. 

. 
Basta isto, Sejam quaes forem as vicissitudes quea espe- 

rem, para seu fundado orgulho, incontrastavel benemerencia. 

Guimarães, 31 de dezembro de 1883. 

! 

l 

AVELINO DA.S1LVA GUIMARÃES. 
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